OFÍCIO Nº 16/2011
Brasília, 23 de março de 2011
A Sua Excelência o Senhor

Deputado MARCO MAIA
Presidente da Câmara dos Deputados 

Brasília – Distrito Federal

Assunto: Relatório de Missão Oficial 

Senhor Presidente,

                        Sirvo-me do presente para apresentar relatório acerca de minha estada, em caráter oficial, participando da delegação brasileira à ITB 2011 - International Tourism Bourse, realizada em Berlim, de 9 a 13 de março último. Trata-se de um dos mais importantes eventos do turismo mundial, no qual o Brasil se fez representar por dezenas de agentes econômicos do turismo (operadores turísticos, representantes de hotéis, companhias aéreas, empresas de turismo receptivo, entre outros), bem como por diversas representações de estados membros da nossa federação. 

                       Objetivamente, neste ambiente se realizam múltiplos contatos comerciais e de divulgação de destinos turísticos, na intenção de se concretizarem negócios. Isto é, no nosso caso, ensejar que mais turistas em geral, e mais alemães em particular, venham ao Brasil. Afinal, o mercado consumidor alemão vem representando uma importante fatia (cerca de 200 mil/ano) dentre os europeus que nos visitam. Embora possua naturais condições de se expandir, é indispensável que o Brasil, por meio da Embratur e empresas estaduais de turismo, promova mais amplamente a variedade do nosso destino.

                       Não se trata apenas de campanhas institucionais, mas o desígnio permanente de atuar junto aos principais operadores de turismo alemães, ou mesmo junto aos agentes de viagens autônomos, afim de manter viva a "opção Brasil", num cenário disputadíssimo e cada vez mais profissional. Para se ter uma ideia, são mais de 50 mil profissionais de turismo que circulam pela feira, sem contar os dias finais - que são abertos ao público.

                       No estande do Brasil, se acomodaram as representações institucionais (Ministério do Turismo, Embratur, Secretarias Estaduais de Turismo ) bem como os intitulados cooperados (que constituem o principal agente de captação de turistas para o Brasil).

                      Tive a oportunidade de participar de seminário, junto com o Presidente da Embratur, Dr. Mario Moysés,  sobre o crescimento e o esforço pelo aperfeiçoamento técnico no campo do turismo de aventura e ecoturismo no Brasil -  que representa um "nicho" de mercado cada vez mais procurado e para o qual nosso país oferece múltiplas e formidáveis opções.

                      Reuni-me diretamente com muitos dos operadores turísticos brasileiros (leia-se cooperados) debatendo e ouvindo sugestões para a melhoria da performance brasileira no cenário 
mundial do turismo. Percebi que o drama principal se situa no câmbio, pois estando o Real valorizado frente ao Dólar, o custo da viagem ao Brasil se eleva, e o destino passa a não ser comercialmente tão atrativo. O que nos exige mais criatividade e maneiras de diminuir o Custo Brasil, internamente.

                          Ademais, é necessário ampliar a oferta de voos da Europa para o Brasil, pois as companhias aéreas também desempenham um papel relevante na atração de viajantes para nosso país. Além do que, quanto maior for a oferta de assentos, os preços das passagens tendem a cair.

                          A Copa do Mundo e as Olimpíadas já se configuram numa realidade que chama a atenção, mas carece de muito mais esforço comercial para que possamos atrair milhares de visitantes. E mais do que isso, fazê-lo, antes, durante e, sobretudo, depois. Fidelizando a clientela.
                         Pude perceber durante o evento que todos estão ansiosos com a chegada do ano de 2014, aguardando a tão famosa Copa do Mundo, e 2016, as Olimpíadas. Empregos, desenvolvimento, oportunidades, crescimento e divulgação da imagem do Brasil para o exterior são os focos mais esperados em se atingir com tais eventos. Dentro deste contexto, está relacionado o turismo do país, já que são esperados 600 mil turistas estrangeiros. 

               O turista que virá ao Brasil precisa ser bem recebido para querer voltar ao país posteriormente. Por isso, a necessidade de planejamento e organização para a realização de eventos do porte da Copa do Mundo e das Olimpíadas.

                 Um ponto que não deve ser esquecido no turismo é a questão hoteleira. Estão previstos investimentos em portos, para que os navios sejam uma alternativa para a carência de leitos. Sem contar com as atenções dadas em aeroportos regionais, estradas, terminais rodoviários e ferroviários, sinalização turística, infraestrutura urbana, ampliação da quantidade de leitos, promoção de investimentos, qualificação de empreendimentos e receptivo e, ainda, investimentos em campanhas de divulgação do país.
                         Estive também com o Ministro do Turismo Brasileiro, deputado Pedro Novais, e com o Embaixador Brasileiro na Alemanha, Embaixador Everton Vieira Vagas. Foram salientados diversos aspectos nas relações Brasil-Alemanha, com destaque para a realização de importante evento comercial que será promovido pela Embaixada da Alemanha, que ocorrerá no Rio de Janeiro, no segundo semestre, servindo de excelente oportunidade para ampliação da nossa balança comercial, onde o turismo também se apresenta como item importante.

                         É imperioso destacar a grandiosidade do evento, que reúne praticamente o mundo todo, em torno do mercado do turismo. São, a rigor, diversos pavilhões onde se situam aos mais variados estandes de divulgação e negócios de seus respectivos países.

                         Participei, ainda, do seminário sobre ações de infraestrutura turísticas sustentáveis, com ênfase para programas de adaptação de redes hoteleiras às medidas ecológicas, como utilização de energia alternativa como a solar e a eólica, reutilização de água, e também para utilização de combustível para aviação com ingredientes menos nocivos à atmosfera. 

                         Creio que o Congresso Brasileiro pode muito bem contribuir para o desenvolvimento dessa verdadeira indústria que é o turismo receptivo. Afinal, muito se tem feito pelos governos brasileiros, desde sempre, para facilitar os agentes econômicos brasileiros que 
exportam produtos manufaturados ou mesmo commodities. Para esses agentes econômicos, o estado oferece diversas facilidades tributárias, de crédito, de diminuição de burocracias. E isto é compreensível e necessário, pois produz importante resultado para nossa economia - mediante o ingresso de divisas. O que se quer, e se pleiteia, é simplesmente estender àqueles agentes econômicos que trazem turistas esses mesmos tratamentos fiscais e tributários diferenciados. Por uma questão de mera isonomia, afinal ambos são bons para a economia brasileira, trazendo divisas ou ampliando o consumo de bens e produtos internamente, como inquestionavelmente é o caso do turista que aqui desembarca. 

                         A conseqüência imediata será a expansão do setor de turismo receptivo. Mais pacotes para o Brasil serão vendidos e, cada feira internacional, tal qual a ITB, mais representantes e empresas brasileiras lá estarão, ampliando negócios e, em suma, ajudando a cercear e fortalecer a nossa economia.
Atenciosamente,
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OTAVIO LEITE

Deputado Federal - PSDB/RJ

